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A experiência da reverie do analista constitui uma via indispensável para a compreensão e a interpretação da transferência-contratransferência, contudo, talvez seja essa a dimensão  da experiência  do analista que se sente como a menos digna de exame escrupuloso. A reverie toma as formas do que há de mais banal, de mais pessoal, de mais íntimo, inclusive, frequentemente, a bagatela da vida cotidiana. Embora as reveries do analista sejam acontecimentos psicológicos pessoais, eu as considero como construções intersubjetivas inconscientes, geradas pelo analista e pelo analisando.

Eu penso que agimos bem, em psicanálise, ao permitir às palavras e às idéias um certo deslize. Isto é particularmente verdadeiro no que diz respeito ao termo “reverie” (Bion, 1962).  O que vou tentar fazer neste texto, não é definir reverie, mas propor uma discussão de minha experiência, que consiste em utilizar  meus próprios estados de reverie, com a finalidade de garantir o avanço do processo analítico. É desta maneira que eu espero transmitir um sentido do que entendo por experiência de reverie na sessão analítica e como eu faço uso, em análise, de “estados de entrelaçamento da reverie” do analista e do analisando.

É praticamente impossível não desdenhar a reverie,  uma vez que  se trata de uma experiência  que toma a mais banal e a mais pessoal das  formas. Essas formas, especialmente aquelas que precedem o processo de elaboração, prévio à simbolização verbal da experiência de reverie (e, a maior parte do tempo, nós estamos adiante desse processo), constituem a substância da vida cotidiana – as preocupações cotidianas que se acumulam no processo de estar vivo, enquanto ser humano. As reveries “são coisas feitas de vidas e do mundo que habita as vidas... [são, no que diz respeito] as pessoas: pessoas que trabalham, que pensam em coisas, que ficam apaixonadas, que ganham algum dinheiro... (no que diz respeito), o hábito do mundo, sua estranha banalidade, sua banal estranheza...” (Randall Jarell, 1955, falando da poesia de Frost). Reveries são ruminações, nossos sonhos diurnos, nossos fantasmas, nossas sensações corporais, nossas percepções flutuantes, nossas imagens emergindo de estados de semi-sono (Frayan, 1987), nossos tons (Boyer, 1992) e nossos modos de falar, nossas frases (Flannery, 1979) que atravessam nosso espírito, e por aí vai.

Eu considero as reveries simultaneamente como um acontecimento pessoal/íntimo e um acontecimento intersubjetivo. Assim como ocorre com nossas experiências emocionais altamente pessoais, freqüentemente, nós não falamos dessas experiências, de modo direto, com o analisando, mas tentamos falar ao analisando disso que nós pensamos e ressentimos. O que significa que nós tentamos transmitir, por meio de nossa consciência, a consistência de nossa experiência emocional com o paciente . 
[trecho em obra: “Ce qui veut dire que nous essayons de faire part de ce que nous disons par notre conscience d´un fondement dans notre expérience é motionnelle avec le patient."]*

Não é uma causa menor, essa de exigir de nós mesmos, enquanto analistas, tentar utilizar nossa experiência de reverie na sessão analítica. A reverie é uma dimensão deliciosamente íntima da experiência, ela implica os aspectos os mais embaraçosos do cotidiano (e, no entanto, extremamente importantes) de nossas vidas. Os pensamentos e os sentimentos que constituem a reverie são raramente discutidos com nossos colegas.  Tentar manter presentes na consciência tais pensamentos, sentimentos e sensações significa que deixamos de lado uma forma de intimidade que nós dissimulamos usualmente em nosso inconsciente, de modo a estabelecer uma barreira separando o interno do externo, o público do privado. Em nossos esforços para utilizar, analiticamente, nossas reveries, o “Eu”
 enquanto sujeito do inconsciente é transformado em “moi”
, objeto de exame rigoroso.

Paradoxalmente, por mais pessoais e  íntimas que nossas reveries nos pareçam, é um erro considerá-las como “nossas” criações pessoais, pois a reverie é ao mesmo tempo um aspecto de uma construção intersubjetiva inconsciente, criada conjuntamente (mas de modo assimétrico) que eu  denominei “o terceiro analítico intersubjetivo” (Ogden, 1995, 1996).  Ao conceituar reverie como sendo a um só tempo um acontecimento psíquico individual e uma parte de uma construção intersubjetiva inconsciente, eu me apoio em uma concepção dialética da interação analítica. O analista e o analisando contribuem juntos  para uma intersubjetividade inconsciente e  participam dela. Para parafrasear Winnicott (1960), não há nada como um analisando, fora do analista; ao mesmo tempo, o analista e o analisando são indivíduos distintos, cada um com seu próprio espírito, seu próprio corpo, sua própria história, etc. O paradoxo é “ser aceito”, tolerado e respeitado... por aquilo que não pode ser  resolvido” (Winnicott, 1971).

As reveries do analista são mais difíceis de se utilizar analiticamente do que os sonhos de qualquer analista ou analisando, porque as reveries são  “sem moldura” durante o sono e o despertar. Nós podemos, normalmente, diferenciar um sonho de outros acontecimentos psíquicos porque o vivido se produz entre o tempo em que adormecemos e aquele durante o qual nós acordamos. A reverie, por outro lado, esbarra, infalivelmente, em outros estados psíquicos. Ela não tem ponto de partida claramente definido, nem ponto de chegada separando-a, por exemplo, de um processo de pensamente secundário mais focalizado, que possa precedê-la ou segui-la.

A experiência da reverie é raramente “tradutível” de modo unívoco, em uma linguagem compreensível do que se passa na relação analítica; se é que alguma experiência desse tipo pode ser “traduzida”. A tentativa de fazer uma interpretação imediata do conteúdo afetivo ou do conteúdo das idéias de nossas reveries conduz geralmente a interpretações superficiais, nas quais o conteúdo manifesto é considerado como intercambiável com o conteúdo latente.

A utilização de nossas reveries requer a aceitação do fato que a experiência possa nos fazer ir à deriva. O fato que o “curso” da reverie nos transporte para qualquer lugar que seja de alguma utilidade para o processo analítico, se torna, geralmente, objeto de uma descoberta a posteriori, que não é quase nunca antecipada. O estado de deriva não pode ser precipitado para o fim. Nós devemos ser capazes de fechar a sessão com  o sentimento que a análise está em estado de pausa, ou  melhor, em estado de um ponto numa frase. O movimento analítico é melhor descrito como um “afrouxamento em direção a....” (Coltart, 1986, por empréstimo a Yeats) antes que uma “chegada a...”. Nenhuma reverie isolada ou grupo de reveries deveria ser supervalorizada pela consideração de que a experiência (o vivido) é uma “via real” conduzindo à angústia inconsciente transferencial-contratransferencial. As reveries devem permitir alargar o sentido (aumentar a compreensão) sem que o analista ou o analisando se sintam constrangidos  a usá-las imediatamente. Qualquer que seja a urgência da situação, é importante que o par analítico (pelo menos em uma certa medida) mantenha o sentimento que tem “tempo a perder”, que não há qualquer necessidade de avaliar o “valor” de cada sessão, de cada semana ou de cada mês que passaram juntos.  A simbolização (em parte verbal) engendra geralmente, um tempo suplementar quando se é paciente e que não se a força (Cf. Green, 1987 e Lebovivi, 1987, a propósito das discussões em torno da relação entre a reverie e a simbolização). Uma simbolização forçada é quase sempre reconhecível por sua qualidade artificial, intelectualizada em sua formulação.

Nós não deveríamos jamais afastar qualquer reverie sob pretexto  de ela ser “nosso negócio” particular, isto é, um reflexo de nossos próprios conflitos não resolvidos, de nossa confusão relativa aos acontecimentos de nossa vida corrente (qualquer que seja a realidade e importância que esses acontecimentos possam ter), do grau de nosso cansaço,  de nossa tendência a estar absortos em nós mesmos. Um acontecimento importante na vida do analista, tal qual a doença crônica da criança é contextualizado de maneira diferente pela experiência do analista com cada paciente, e tem por resultado “um objeto analítico” diferente (Bion, 1962; Green, 1975) em cada análise.  Por exemplo,  enquanto ele se encontra com um paciente, o analista pode ser absorvido por sentimentos de intensa impotência quanto à sua incapacidade de aliviar a dor que ele ou sua criança está experimentando. Enquanto que com um outro paciente (Ou em um momento diferente, no mesmo horário com  o mesmo paciente), o analista pode ficar quase inteiramente preocupado com sentimentos de inveja com relação a amigos cujos filhos estão bem de saúde. Ou ainda com um outro paciente, o analista poderá ficar cheio de uma terrível tristeza, ante a idéia do que poderá ressentir caso tente viver sem nenhum filho.

A repercussão emocional da reverie é geralmente discreta e inarticulada, trazendo mais, para o analista, o sentimento inapreensível de ser incerta, do que aquele de ter chegado a uma compreensão.  Eu creio que o desequilíbrio emocional gerado pela reverie é um dos elementos os mais importantes da experiência do analista pelos quais obter sentido para o que está  chegando ao inconsciente na situação analítica.  A reverie é um compasso emocional no qual eu apoio poderosamente  (mas que eu não posso ler com clareza) para encontrar minhas referências na situação analítica. Paradoxalmente, enquanto que a reverie é, para mim, essencial para minha capacidade de ser analista, ela é ao mesmo tempo a dimensão da experiência analítica que parece o menos digna de acuidade analítica. O problema emocional associado à reverie é experimentado como se isto fosse, principalmente, senão inteiramente, um reflexo  do modo pelo  qual  não se é analista naquele momento.  É a dimensão de nossa experiência que se ressente mais com uma manifestação de nosso insucesso em ser receptivo, compreensivo, capaz de compaixão, de observar, de estar atento, de ser diligente,  inteligente, etc. Em seu lugar, os problemas emocionais associados à reverie são ressentidos como um produto que interfere em nossas próprias preocupações correntes, uma auto-absorção narcísica excessiva,  como a imaturidade, a inexperiência,  o cansaço, uma formação inapropriada, conflitos emocionais não resolvidos, etc. Nossa dificuldade para fazer uso de nossas reveries  em benefício da análise é facilmente compreensível pelo fato que uma tal experiência é geralmente tão próxima, tão imediata, que ela se torna difícil de perceber: ela está “presente demais para que se possa imaginá-la” (Frost, 1942).

Desde que considero a utilização dos estados entrecruzados de reverie do analista e do analisando como uma parte fundamental da técnica analítica, um exame atento de cada sessão analítica pode servir para ilustrar aspectos significativos do uso da reverie (ou bem a dificuldade encontrada pelo par analítico para tentá-lo). Do mesmo modo, um exame atento de toda a experiência de utilização analítica da reverie é específico a um dado momento de uma análise particular. Uma exploração deste momento implicará problemas de técnica e de potencialidades para o desenvolvimento emocional, que são únicos neste momento preciso no movimento psicológico-interpessoal do analista e do analisando.
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� A contribuição de T. Ogden foi feita a partir de um artigo com o mesmo título, publicado no Psychoanalytic Quarterly, LXVI, 1997.


Nota da tradução francesa: para assinalar a nuance entre reverie e rêverie, optamos pelo termo inglês reverie (ver a introdução ao Debate feita por  C. Botella.) 


� Je= eu. “O eu , o princípio ao qual o indivíduo atribui seus estados e seus atos”.





� Moi = eu. [O moi ]“Representa uma pessoa que fala ou escreve. O que constitui a personalidade, a individualidade do ser humano.” (Moi= alma).
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